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SEMANA EUROPEIA PARA A ERRADICAÇÃO DA POBREZA E 
EXCLUSÃO SOCIAL 2025 

GUIA DA ATIVIDADE 
 

Ao longo da semana de atividades incentive as crianças a registarem diariamente o que vão 

aprendendo. No último dia, poderão apresentar o diário de bordo, partilhando ideias e 

ações que tenham surgido ao longo da semana. No final do manual [a partir da página 17] 

haverá um espaço específico para os registos. 

 

Obs.: O presente Manual é apenas um guia, pelo que as atividades podem ser ajustadas 

ao contexto e ao número de participantes. 

 

Segunda-feira - Dia 13 

ATIVIDADE 1: Dia de Conhecer e Compreender o Tema 

Objetivo: Ajudar as crianças a identificar quais são as necessidades 

básicas e associar valores a ações concretas que ajudam a combater a 

pobreza e a desigualdade. 

Materiais: Folhas A4, lápis, lápis de cor, canetas. 

Passo a passo: 

1. Identificar necessidades básicas (direitos): 

 Pedir às crianças que desenhem ou escrevam o que acham que todas as 

pessoas precisam para viver bem (ex.: casa, comida, escola, família, saúde, 

segurança) 

 Conversar sobre o que significa pobreza 

2. Associar direitos a valores: 

 Escrever palavras que podem ajudar a mudar situações de injustiça/exclusão 

(ex.: solidariedade, amizade, respeito, ajuda, justiça) 

 As crianças dão exemplos de ações que representem cada valor citado 

Reflexão: 

 O que todos precisamos para viver bem? 

 O que significa pobreza? 

 Como podemos ajudar a reduzir a pobreza e a desigualdade? 
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Mensagem: 

Todas as pessoas precisam de algumas coisas importantes para viver bem, como: casa, 

comida, saúde, escola, família e segurança. São direitos! A pobreza é a falta destas 

condições básicas — como casa, comida, dinheiro ou acesso a cuidados de saúde e 

educação e acontece quando os direitos não são respeitados. Mas mesmo as crianças 

podem ajudar a diminuir a desigualdade: 

Partilhar – dividir brinquedos, comida ou tempo com quem tem menos. 

Respeitar – tratar todas as pessoas com igualdade, sem gozar ou excluir. 

Ajudar – a quem precisa, seja na escola, em casa ou na rua. 

Ser amigo – incluir todos nas brincadeiras e não deixar ninguém de lado. 

 

 

 Terça-feira - Dia 14 

ATIVIDADE 2: Dia do Conto 

Objetivo: Desenvolver a empatia e a compreensão sobre a exclusão. 

Materiais: Texto sugerido “O Pedinte” [pág. 11-13] 

Passo a passo: 

 Leitura da história  

 Debate sobre o texto 

Reflexão:  

 O que sentiu a personagem?  

 Já viste alguém ser tratado de forma injusta? 

Mensagem: Nem sempre todas as pessoas são tratadas da mesma forma. 

A injustiça acontece quando alguém é tratado de forma desigual ou com menos respeito 

por ser diferente ou por ter menos recursos. A exclusão social acontece quando uma 

pessoa é deixada de fora - não é convidada para brincar, não tem oportunidade de estudar, 

ou não pode participar em atividades por falta de condições. Isto faz com que algumas 

pessoas se sintam tristes e sozinhas. 
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Quarta-feira - Dia 15 

ATIVIDADE 3: Dia do jogo da Igualdade 

Objetivo: Mostrar a desigualdade de uma forma prática e estimular a 

reflexão sobre partilha. 

Materiais: Sacos iguais, lápis preto, lápis coloridos, canetas, folhas A4, afia, régua. 

 Jogo: Pedir às crianças que façam um desenho muito colorido. Entregar um saco 

com os recursos necessários, mas distribuir os materiais de forma desigual em 

sacos iguais: alguns terão lápis de cor, folhas e canetas coloridas; outros apenas 

um lápis de carvão e uma folha; outros só o lápis; outros só a folha; e outros muitas 

folhas. As crianças só veem o saco fechado, não sabem o que está lá dentro. 

Quando abrirem os sacos, irão perceber que não têm todos os mesmos recursos e 

que, para conseguirem realizar a tarefa, precisam de partilhar entre si. 

Reflexão:  

 Cada um pode ter recursos diferentes. O que podemos fazer para partilhar e 

equilibrar? 

Mensagem: Nem todas as pessoas têm as mesmas oportunidades. Algumas famílias têm 

muitas coisas – brinquedos, comida, roupa, casa – enquanto outras têm muito pouco. Isto 

chama-se desigualdade: quando uns têm muito e outros quase nada. Para quem tem 

pouco é muito mais difícil conseguir um bom emprego, uma boa casa etc. Mas quando 

partilhamos e ajudamos uns aos outros, conseguimos tornar o mundo mais justo e 

equilibrado. 

 

 

 Quinta-feira - Dia 16 

ATIVIDADE 4: Dia da Partilha 

Objetivo: 

Incentivar a partilha e a generosidade. 

Materiais: 

 Um brinquedo  

Passo a passo: 

 A criança deve escolher um brinquedo para levar para o Dia da Partilha. 

 Explicar que o objetivo é brincar juntos e incentivar a troca entre elas. 
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 O educador acompanha e orienta para que todos participem de forma justa e 

respeitosa. 

Encerramento: 

 No final da brincadeira, cada criança devolve o brinquedo ao seu dono. 

 Reunir o grupo para conversar sobre a experiência. 

Reflexão: 

 O que aprendemos sobre partilha e desapego? 

Mensagem: Ao partilhar aprendemos que a generosidade é um gesto que aproxima as 

pessoas. Quando oferecemos um pouco do que temos, ajudamos a diminuir as diferenças. 

 

 

Sexta-feira - Dia 17 

ATIVIDADE 5: Dia Internacional da Erradicação da Pobreza 

Objetivo: Sensibilizar as crianças para o Dia Internacional da Erradicação 

da Pobreza e reforçar a importância da solidariedade. 

Materiais: Roupas brancas, cartolina/folhas A4 ou papel de cenário, tintas ou marcadores 

coloridos. 

Passo a passo: 

1. Preparação: Explicar às crianças que o branco é símbolo de paz, união e 

esperança, e que nesse dia todos vão vestir-se de branco para mostrar que 

acreditam num mundo sem pobreza. 

2. Deixar a sua marca: 

 Criar um mural com cartolina/papel cenário ou folhas brancas 

 Cada criança deixa a sua marca no mural da solidariedade com um 

desenho ou mensagem 

3. Apresentação: O mural pode ser colocado num espaço visível de casa/escola 

para mostrar o compromisso com a solidariedade. 

Reflexão: 

 Por que é importante termos um dia para lembrar a luta contra a pobreza? 

Mensagem: Vestir branco neste dia é um gesto simbólico para mostrar que acreditamos 

num mundo mais justo. 
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 Fim de Semana – Dias 18 e 19 

ATIVIDADE 6: Fim de semana da Generosidade 

Objetivo: Reforçar os sentimentos de generosidade e partilha através de um 

gesto concreto. 

Passo a passo: 

1. Preparação em casa (com apoio da família): 

 Cada criança escolhe um brinquedo em bom estado, um livro, alimentos ou 

peças de roupa para doar. 

2. Entrega das doações (na escola ou em instituição): 

 Os responsáveis entregam os itens em uma instituição, que aceite doações, e 

explica à criança para onde vão as doações, quem vai recebê-las e por que 

são importantes. 

Reflexão: 

 Como estas doações podem melhorar a vida de outras pessoas? 

Mensagem: Quando partilhamos, ajudamos outras pessoas a viver melhor. Nem todas as 

famílias conseguem ter roupa o suficiente, brinquedos, livros ou comida. As doações são 

uma forma de diminuir as diferenças e de reutilizar recursos. 

 

 

 Segunda-feira - Dia 20 

ATIVIDADE 7: Dia do Combate ao Desperdício 

Objetivo: Sensibilizar as crianças para o desperdício alimentar e mostrar 

que é possível criar receitas com sobras de alimentos, como cascas, talos 

ou pão. Ao aproveitar melhor a comida, aprendemos também como isto se relaciona com 

a redução da pobreza nas famílias. 

Materiais: 

 Sobras de alimentos: cascas de fruta (banana, maçã, laranja), cascas de 

legumes (cenoura, batata), talos de couve ou brócolos, pão, etc. 

 Utensílios de cozinha 

 Receita escolhida [exemplos na pág. 13] 

 

 



 

 
6 

 

Passo a passo: 

1. Exploração dos alimentos:  

 Mostrar às crianças diferentes sobras que normalmente seriam descartadas 

podem ser aproveitadas. 

2. Criação da receita: 

 Em grupo, escolher uma receita simples com as sobras. 

 As crianças ajudam a preparar a receita. 

3. Degustação: Provar a receita juntos, valorizando a importância de aproveitar 

todos os alimentos. 

Reflexão: 

 Como reutilizar alimentos ajuda a poupar dinheiro nas famílias? 

Mensagem: 

Ao reduzir o desperdício as famílias têm mais recursos para outras necessidades 

essenciais. 

 

 

Terça-feira - Dia 21 

ATIVIDADE 8: Dia do Cinema 

Objetivo: Estimular reflexão e reforçar atitudes de inclusão. 

Materiais: Recurso audiovisual (computador/televisão) + filme sugerido 

[pág. 13-14]. 

Proposta: 

 Visualização do vídeo infantil “Cordas” e/ou “O poder do amor” (ou outro sobre 

diversidade/inclusão) 

Reflexão:  

 O que aprendemos com este vídeo?  

 O que podemos fazer para diminuir a exclusão e reforçar a inclusão? 

Mensagem: A inclusão significa que todas as pessoas devem ter as mesmas 

oportunidades, mesmo que sejam diferentes. Podemos ser inclusivos nas brincadeiras, 

envolvendo todos. Na escola, cada um aprende ao seu ritmo. 

Na vida, respeitamos as diferenças – de aparência ou de capacidades. 
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Quarta-feira - Dia 22 

ATIVIDADE 9: Dia do Jogo dos Direitos  

Objetivo: Provocar a reflexão de que todos os direitos são essenciais. 

Materiais: Baralho de 12 cartas de direitos - 2 alimentação, 2 vestuário, 2 

educação, 2 saúde, 2 habitação, 2 proteção [cartas na pág. 14-16].  

 Neste jogo, JOGO da MEMÓRIA, coloca-se, inicialmente, as 12 cartas viradas para 

baixo. À vez, a(s) criança(as) e o(s) adulto(s) viram duas cartas, tentando fazer um 

par com o mesmo direito. Ao fazer par, o(s) adultos(s) e a(s) criança(s) devem refletir 

sobre esse direito. No seguimento do jogo, quando estiverem todas as cartas 

viradas, deve-se elaborar questões que permitam a(s) criança(s) refletirem sobre a 

associação dos direitos (básicos) e de como todos são essenciais no 

desenvolvimento saudável do(s) próprio(s).   

Reflexão:  

 O que aconteceria se tivesses uma casa, mas não te sentisses protegido/a (pelos 

adultos) que vivem nela? 

  Como aprenderias na escola, se fosses com fome? 

 Se não comesses fruta e vegetais, conseguirias ter energia para as tuas atividades 

do dia-a-dia? 

 Já pensaste como seria se umas crianças pudessem ir à escola e outras não, se 

estas ficassem sempre em casa, sem aprender, sem conviver? 

 Como poderias estar na tua casa feliz, se estivesses com muitas dores de barriga e 

não te acompanhassem ao médico para ficares melhor?  

 Como poderias estar na escola bem, se não tivesses uma roupa ajustada ao frio ou 

ao calor, ou se não te sentisses limpo/a? 

 

Mensagem: Cada pessoa precisa de várias coisas para viver bem: comida, casa, roupa, 

saúde, escola e proteção. Se faltar uma delas, a vida torna-se muito mais difícil. 

 

Para crianças a partir dos 6 anos, aconselha-se a realização do Jogo dos Direitos da EAPN: 

https://www.eapn.pt/centro-de-documentacao/documentos/estudos-e-outros-documentos/o-

jogo-dos-direitos/ 
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Quinta-feira - Dia 23 

ATIVIDADE 10: Dia do Original 

Objetivo: 

 Incentivar as crianças a refletirem sobre formas de combater a 

pobreza e a exclusão social, através de expressão artística. 

Materiais: 

 Papel ou cartolina 

 Lápis, lápis de cor, canetas, tintas 

Proposta: 

 Cada criança cria um conteúdo que represente o que ela acredita que pode ajudar 

a combater a pobreza ou a exclusão social. Pode ser: Um poema ou verso curto, 

um desenho ou ilustração ou qualquer outra forma criativa que a criança escolher. 

Reflexão: 

 O que escolhi representar e por quê? 

 Como a minha ideia pode ajudar a combater a pobreza ou a exclusão Social? 

Mensagem: Quando nos dispomos a pensar sobre a pobreza e a exclusão social, surgem 

ideias muito boas que podem ajudar a mudar a vida de outras pessoas. 

 

 

Sexta-feira - Dia 24 

ATIVIDADE 11: Dia do diário da Solidariedade [pág. 17-21] 

Objetivo: Encerrar a Semana para a Erradicação da Pobreza e permitir que 

cada criança partilhe os seus registos com os colegas, amigos e/ou família, 

valorizando as aprendizagens e criações feitas nas atividades desenvolvidas. 

Materiais: Diário da Solidariedade preenchido por cada criança ao longo das semanas. 

Passo a passo: 

1. Apresentação: 

 As crianças apresentam o seu diário aos colegas, amigos e/ou família. 

2. Reflexão: 

 O que aprendemos durante a semana da Erradicação da Pobreza? 

 Como podemos continuar a praticar o que aprendemos depois destas 

semanas? 
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Mensagem: Durante esta semana aprendemos que pequenas ações de solidariedade e 

partilha podem fazer grande diferença na vida de quem precisa. Aprendemos que todos 

podemos contribuir para um mundo mais justo e inclusivo. 
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OUTROS RECURSOS PARA A POPULAÇÃO-ALVO CRIANÇAS E JOVENS 

 

A Campanha Despir os Preconceitos, Vestir a Inclusão, promovida pelos Núcleos 

Regionais do Centro da EAPN – Rede Europeia Anti-Pobreza de Castelo Branco, Coimbra, 

Leiria, Guarda, Santarém e Viseu 

https://www.eapn.pt/campanhas-nacionais/despir-os-preconceitos-e-vestir-a-inclusao/ 

 

 

Um Guia para Professores – EAPN 

https://escolas.eapn.pt/wp-content/uploads/guia_professores.pdf 
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ANEXOS 

 

Terça-feira - Dia 14 

ATIVIDADE 2: Dia do Conto 

O PEDINTE 

André passava todos os dias por um homem que pedia esmola sentado 

no chão, perto da sua casa. 

Era um senhor de cabelo e barba negros, com aspeto muito sujo, e as pernas cheias de 

crostas. Além disso, o seu corpo emanava um odor estranho. 

Por esse motivo, André tentava passar o mais longe possível dele. Por vezes, punha a mão 

à frente do nariz discretamente para evitar o mau cheiro, porque a verdade é que o 

incomodava bastante. O cão que acompanhava o pedinte também estava sujo e 

provavelmente cheio de pulgas, pois não parava de se coçar. 

Para o André, a vida era perfeita. Andava numa boa escola, onde tinha muitos amigos, 

jogava numa equipa de futebol, tinha uma consola e muitos jogos, e não faltava nada na 

sua casa. Até recebia uma semanada que economizava para comprar tudo o que queria. 

Hoje, combinara com dois amigos ir comprar um jogo que acabara de sair e que era um 

sucesso entre os colegas de turma. 

Os três saíram da casa de André em direção à loja, situada no fim da rua. E como não 

precisavam de atravessar nenhum semáforo, tinham permissão para ir sozinhos. 

André estava tão feliz que nem se deu ao trabalho de se encostar à berma quando chegou 

perto do pedinte. Por isso, ouviu perfeitamente os gemidos abafados pelo velho cobertor. 

Porém, e apesar de tudo, André passaria por ele sem se deter, se duas coisas não lhe 

tivessem despertado a atenção: primeiro, o homem não estava sentado, mas deitado 

aquela hora do dia, e segundo, o cão não parava de lhe lamber o rosto, visivelmente 

agitado. 

André parou para observar, pois não sabia ao certo qual dos dois emitia os gemidos, se o 

cão ou o dono. Foi então que se apercebeu da pequena poça de sangue na calçada. 
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- Olhem para isto! - disse aos amigos, apontando. E sem esperar pela sua reação, 

aproximou-se do pedinte. 

O cão lançou um olhar desesperado ao André e emitiu dois pequenos latidos. Depois, 

voltou a preocupar-se com o dono. 

André ficou impressionado com a compaixão que o cão demonstrava e como lambia 

cuidadosamente as feridas no rosto e na cabeça do pedinte. Parecia que lhe estava a 

querer ensinar uma lição. 

- O que aconteceu? - perguntou André. 

- Uns rapazes bateram-me. Foi tão inesperado que não tive tempo de reagir - murmurou o 

pedinte. 

- Tens de ir ao hospital - disse-lhe André. 

- Não! – inquietou-se o homem. - Levariam o Chico para um canil e não voltaria a vê-lo. 

- Não te preocupes, cuidarei dele enquanto estiveres lá, moro aqui ao lado - ofereceu-se 

ele, mesmo sabendo que a sua mãe ficaria furiosa. 

- Eu sei, vejo-te passar todos os dias - respondeu. 

André sentiu-se mal. De certeza que o homem percebera que ele o evitava. 

Mas naquele momento, André viu um carro da polícia, e correu para chamá-los. 

A polícia chamou uma ambulância, e o André e os amigos despediram-se do senhor depois 

de lhe darem todo o dinheiro que tinham para comprar os videojogos. 

- Toma, vais precisar para comprar remédios, e não te preocupes com o cão, cuidaremos 

bem dele. 

Tal como pensava, a mãe de André bradou aos céus ao vê-los com aquele saco de pulgas, 

mas quando ele lhe explicou o que acontecera, deu-se conta de que a mãe se acalmara e 

concordou em ficar com o animal, passando antes pelo veterinário para que o limpassem 

e lhe pusessem uma coleira anti pulgas. 
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O homem voltou dois dias depois, mas André teve dificuldade em reconhecê-lo. Cheiroso 

e sem barba, parecia outra pessoa. Foi o cão que o reconheceu e começou a pular de 

alegria ao seu redor. 

O homem contou-lhe que sofreu muitas dificuldades e ficou sem casa, o que o levou a uma 

situação desesperante. 

- Graças a ti e aos teus amigos, percebi que ainda tenho esperança e vou procurar um 

trabalho. Nunca esquecerei o que fizeram por mim. 

- Também nunca esquecerei a lição que o Chico nos deu - respondeu o André. - Foi ele 

quem te salvou. 

 

 

 Segunda-feira - Dia 20 

ATIVIDADE 7: Dia do Combate ao Desperdício 

 ᓀᓁᓂ 1. TORRADAS DE PÃO DO DIA ANTERIOR 

        Ingredientes: Pão duro, azeite ou manteiga, alho (opcional). 

 Modo de preparar: 

1. Cortar o pão em fatias. 

2. Passar um fio de azeite ou um pouco de manteiga. 

3. Tostar no forno ou na frigideira. 

 ⟥⟦⟧ 2. PURÉ DE BATATA REAPROVEITADO 

 Ingredientes: Batatas cozidas do dia anterior, um pouco de leite, manteiga, sal. 

 Modo de preparar: 

1. Esmagar as batatas já cozidas. 

2. Juntar leite morno e manteiga. 

3. Mexer até ficar cremoso. 
 

 

Terça-feira - Dia 21 

ATIVIDADE 8: Dia do Cinema 

FILME E CONVERSA – INCLUSÃO 

YouTube: Cordas - Cuerdas/Dublado Português 

Link: https://www.youtube.com/watch?v=n4LreCcEbG4 
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YouTube: O Poder do Amor - Melhor comercial de Natal de 2018 – Ouriço – Porco Espinho 

Link: https://www.youtube.com/watch?v=r4EqESNuUv0&list=RDr4EqESNuUv0&start_radio=1 

 

 

Quarta-feira - Dia 22 

ATIVIDADE 9: Dia do Jogo dos Direitos  

[inicia na página seguinte] 
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Sexta-feira - Dia 24 

ATIVIDADE 11: Dia do diário da Solidariedade 

[inicia na página seguinte] 
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